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Artigo Seminário Bom Jesus
Gratidão pela oferta de vida e dons!

Agenda
Paróquias, Pastorais e Movimentos 

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

A Necessidade da Fé

Artigo - Dom Darci
Semana Santa: noite e aurora da vida humana.

Formação Litúrgica
A linguagem das falas na Liturgia.

Ano da Misericórdia
Sacramento da Penitência e da Reconciliação
A Festa do Perdão e da Misericórdia (Parte II)

MESC (Ministério Extraordinário da 
Sagrada Comunhão)
Jesus, na Eucaristia, é um privilégio.

Aproxima-se a Páscoa do Senhor! 
Páscoa é para nós, cristãos, o dia 
mais radiante da história humana. É 
o dia em que o sepulcro onde depo-
sitaram o corpo de Jesus Crucificado, 
na sexta-feira santa, apareceu ines-
peradamente vazio. Jesus não esta-
va mais ali.

Conforme o evangelho de João, a 
primeira pessoa a comprovar esse fato extraordinário, so-
brenatural, foi uma mulher, Maria Madalena. Depois, che-
garam Pedro e João. “Viram as faixas de linho no chão e o 
pano que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não posto 
com as faixas, mas enrolado num lugar à parte. Jesus ha-
via ressuscitado dentre os mortos, conforme as Escrituras. 
Viram e acreditaram” (Jo 20,5-9).

A Páscoa nos convida a fazer uma experiência caloro-
sa, pessoal de Jesus que continua presente entre nós de 
diversas formas: na oração, na leitura do evangelho, na 
Eucaristia, nos nossos irmãos, sobretudo, nos mais desva-
lidos.  Neste mundo marcado pela violência, pelo desprezo 
da pessoa humana, pela desesperança, nós cristãos, te-
mos de ser presença da ressurreição pelo testemunho de 
nossas boas obras, assumindo nossa responsabilidade na 
construção de um mundo melhor para todos.

Assim como os apóstolos que receberam do Senhor a 
missão de anunciar a boa notícia do Cristo  ressuscitado, 
não podemos guardar para nós a alegria pascal que senti-
mos. Devemos manifestar a alegria por saber que a noite 
da dor e da morte terminará na aurora pascal; alegria por 
colocar nossa segurança não nos bens que passam, mas 
nos bens eternos; alegria de sentir-se amado por Deus Pai 
e de amar seus filhos e irmãos nossos em Cristo Jesus.

A todos  Feliz e Santa Páscoa!
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atéria de CapaM
GUARATINGUETÁ E APARECIDA CELEBRAM SÃO BENEDITO

Festa de São Benedito e São Gonçalo – A Paróquia Puríssi-
mo Coração de Maria, em Guaratinguetá, celebra São Benedito 
de 26 a 28 de março, com o tema: “São Benedito, discípulo e 
pregador da Misericórdia do Pai”. O Rei deste ano é Julio Cesar 
Mota e a Rainha Célia Regina Bueno Mota

Programação
26 de março – sábado – Cavalaria São Gonçalo e São Benedito
290 anos
19h – Missa Solene da Vigília Pascal

27 de março – domingo
6h – Missa da Ressurreição
7h – Saída das Caixas de São Benedito, anunciando o inicio da    
Festa.
12h – Concentração e saída da Cavalaria da rua Zacarias Jorge     
Bouere, Chácara Selles, seguindo para a Igreja de Santa Rita, 
Cemitério e Praça Piratininga.
15h – Saída da Procissão do Mastro da Pça. Piratininga em dire-
ção à Igreja de São Benedito.
17h – Levantamento do Mastro e evolução da Cavalaria na Pra-
ça São Gonçalo.

28 de março - segunda-feira – Dia da Festa 
6h – Alvorada
7h – Missa pelas almas dos cavaleiros e irmãos falecidos de São 
Benedito, celebrada pelo Frei José Sérgio dos Santos Oliveira, 
OFM – Itaporã – MS
8h – Tradicional café com São Benedito (praça São Gonçalo)

9h30 – Saída dos reis, corte, congadas e povo da rua Conselhei-
ro Dantas, 150, para Igreja de São Benedito.
10h – Missa Solene 
12h – Bênção e distribuição dos doces na casa da Irmandade de 
São Benedito, das 13h às 16h.
17h – Saída da Procissão em Honra a São Benedito.
19h – Chegada da Procissão e bênção para o povo, nomeação 
dos novos Reis e passagem da coroa, com grande queima de 
fogos.

Programação dos Shows
sábado – 21h – Batuke Geral 
domingo -  21h – Chapéu Brasil
segunda - 21h – Pixote

Após a Quaresma, as cidades de Guaratinguetá e Aparecida fazem festa para São Benedito, o Santo Negro de grande devoção 
na região do Vale do Paraíba. Neste ano, a festa em Guaratinguetá será no dia 28 de março e, em Aparecida, no dia 04 de abril. 

Cada Santo é associado a uma forma de expressão. No Brasil, São Benedito é um santo festeiro. A palavra festa vem do latim e 
diz respeito a qualquer solenidade religiosa ou civil comemorativa de um fato importante. 

Na região do Vale do Paraíba, na maioria dos municípios, São Benedito é comemorado na segunda-feira após a Páscoa, sendo 
que, atualmente, a data é definida conforme o calendário cristão.  Somente em Lorena o Santo Negro é festejado em outubro.

Mas, por que celebramos São Benedito logo após a Páscoa? O Vale do Paraíba foi o berço para implantação da agricultura cafe-
eira no Brasil. No século 18 a sociedade era preponderantemente rural. Os senhores cafeicultores vinham à cidade, acompanhados 
de seus familiares e escravos para participarem da celebração da Semana Santa, quando saboreavam um lauto almoço no domingo 
de Páscoa. Como gesto de generosidade, a elite cafeeira permitia que seus escravos, juntos com os negros libertos e os pobres, 
festejassem São Benedito na segunda-feira após a Páscoa.

Se no passado a Festa de São Benedito era expressão religiosa de negros e pobres, uma festa de segunda (feira), hoje é de 
toda gente, sendo feriado em muitas cidades da região. São Benedito saiu da senzala, da cozinha, e passou a ocupar o coração do 
Povo Valeparaibano. 

Prof. Dr. José Felício Goussain Murade

GUARATINGUETÁ 
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A Paróquia Nossa Senhora Aparecida promove a 107ª Festa 
de São Benedito, de 27 de março a 04 de abril, com o tema: “Ca-
minhamos com São Benedito levados pela misericórdia divina”. 
Os reis deste ano são Péricles Salvador de Moraes e Elizete dos 
Santos Reis Moraes

Programação
27 de março – Domingo de Páscoa – Abertura da Novena – 19h, 
na praça. 

29 de março – 5ª. Caminhada de Fé da Comunidade – 5h da 
manhã (saída da Igreja de São Benedito)

02 de abril - sábado
9h – Missa dos Enfermos e Idosos – (Espaço Felício Goussain)
(após a missa, bênção dos bonecos e das crianças)
11h - Acolhimento das Congadas, no Santuário Nacional, às 
15h30 – Consagração das Congadas, na Praça da Matriz-Basílica
17h – Procissão para buscar Santa Rita
19h – Novena, na Praça 

03 de abril – domingo
09h – Missa Conga
14h – Procissão e bênção do Mastro
15h – Cavalaria

APARECIDA

19h – Encerramento da Novena, na praça
04 de abril – segunda-feira - Dia da Festa
05h – Alvorada: Reverência ao Mastro pelas Congadas e Mo-
çambiques
09h – Saída dos Reis: rua Camilo Lélis, 205 - Jardim Paraíba
10h – Missa Solene
12h – Bênção e Distribuição dos Doces - rua Miguel Mathias, 76 
(Centro Comunitário S. Benedito)
15h30 – Procissão em louvor a São Benedito  - Anúncio dos 
novos reis

Parte Recreativa
- Quermesse todos os dias
- De 27/03 a 01/4 – Gincana escolar
- Dia 31/03 – Leilão de Gado – Pousada Jovimar
- Dia 02/04 – 34ª Gincana de motos – Praça Keneddy 

Agenda de Shows
27/03 – Padre Juarez
28/04 – Mariângela Zan
29/03 – Rick Sollo
30/03 – Negritude Jr
31/03 – Banda Dallas
01/04 – Banda 8 Segundos
02/04 – Flávio Di Paula e Isaias
03/04 – Kleber Oliveira
04/04 – Padre Antônio Maria



Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Artigo Dom Darci

A Semana Santa, mesmo em um 
mundo onde cresce o individualismo e 
a indiferença religiosa, ainda significa 
uma parada no ritmo da vida humana. 
Não é por acaso que nesse tempo as 
Igrejas têm mais participação do povo, 
disposto a celebrar. 

Celebrar o quê? Tanto o rico como 
o pobre, o letrado e o analfabeto, todos 
têm anseios de eternidade. Temos ne-
cessidade de emergir do cotidiano, do 
corre-corre da vida, para respirar uma 
esperança que vem do alto. Celebra-
mos a nossa vida e a Vida de Jesus, isto 
é, a dimensão humana e a dimensão 
divina, a realidade atual da humanidade 
e a ação salvífica do amor de Deus em 
nosso favor. Portanto, a Semana Santa 
não é ilusão ou memória saudosa de 
um tempo, teatro das coisas passadas; 
e sim, um momento sacramental, que 
Deus nos revela e oferece na pessoa 
do Cristo Jesus, para que possamos 
continuar construindo as nossas vidas 
com a força da fé, com a alegria da es-
perança e com a constância do amor. 

Nesse sentido, a Semana Santa 
não é do Cristo, mas do homem, de 

toda a humanidade. Ela cria o espaço 
celebrativo, que pode ser também o 
espaço psicológico favorável para que 
o fiel e a comunidade celebrante se 
abram, com maior disponibilidade in-
terior, para a ação pascal do Senhor. A 
Páscoa do Cristo, nosso irmão primo-
gênito, já aconteceu. Agora, é a nossa 
Páscoa. 

Somos chamados a acolher a re-
conciliação que Deus nos dá e, tam-
bém, a oferecer reconciliação para os 
irmãos. É tempo de recordar os fatos da 
vida, as necessidades e as tragédias, 
os pecados pessoais e os pecados de 
todos, as injustiças e as destruições 
que provocamos. É tempo de reavivar, 
com iniciativas concretas, a nossa cer-
teza da salvação, para todos, mesmo 
para aqueles que sentimos a tentação 
de condenar. 

Domingo de Ramos: O tema central 
é o ato de fé em Jesus que se revela 
como mártir-testemunha fiel. Seu teste-
munho até a morte se torna um convite 
aberto a todos os cristãos que lutam e 
constroem o Reino de Deus.  

SEMANA SANTA: NOITE E AURORA DA VIDA HUMANA

Quinta-Feira Santa: A ideia central 
é a de passagem, de Páscoa. Passa-
gem da escravidão à liberdade, do ser 
servido ao servir. É o dia da instituição 
da Eucaristia e do Sacerdócio. Somos 
todos chamados à missão, ao serviço, 
com o Cristo e por Ele!

Sexta-Feira Santa: Celebramos Je-
sus Cristo como Servo de Deus, entro-
nizado na cruz como Rei do universo. 
De agora em diante, Ele é o principal 
Sacerdote, o mediador supremo entre 
Deus e a humanidade. Celebramos a 
paixão do Cristo e a paixão do mundo. 

Sábado Santo: Todos os sinais, 
palavras e símbolos nesse dia, apre-
sentam uma dimensão de atualização 
sacramental do fato da Ressurreição 
de Jesus. À proclamação solene da 
presença e da “luz” do Ressuscitado, 
segue-se a “Liturgia da Palavra”, sín-
tese da história da salvação, em vista 
dos três sacramentos fundamentais da 
nossa fé: Batismo, Crisma e Eucaristia. 

Domingo da Páscoa: Limitações, 
injustiças, erros, doenças, pecados, an-
gústias e sofrimentos, coroados final-
mente pela morte: era a noite da vida 
humana. Mas tudo isso chegou ao fim 
quando o amor intuiu o mistério central 
da história e creu: Jesus Ressuscitou! 
Está começando o novo tempo, o tem-
po do Senhor, cuja Páscoa superou a 
páscoa judaica, dando um novo dia à 
humanidade. 

A Páscoa, eixo da vida cristã e de 
todo o Ano litúrgico, não esgota o seu 
caráter festivo apenas no tempo da 
Semana Santa. A festa da vida conti-
nua em cada celebração dominical, por 
todo o ano ! 



Artigo Seminário Bom Jesus

GRATIDÃO PELA OFERTA DE VIDA E DONS!

Seminarista Paulo Roberto.                                                                                                             1° Ano – Filosofia.

Após 9 anos de colaboração do Pe. André Gustavo na formação do Seminário Missionário 
Bom Jesus de nossa Arquidiocese e 10 anos na assessoria da Comissão Bíblico-Catequética, 
chegou o momento em que Cristo lhe renova seu convite: “[...] Avancem para águas mais profun-
das, e lancem as redes para a pesca” (Lc 5, 4); e complementa “[...] Não tenha medo! De hoje em 
diante você será pescador de homens!” (Lc 5, 10). Eis, que o convite foi aceito, e torna-se hoje, 
realidade. A paróquia de São Francisco de Assis, em Guaratinguetá, e todas as pastorais exultam 
de alegria, por poder contar com a colaboração do Pe. André Gustavo, que desempenhará seus 
trabalhos de Vigário Paroquial e Coordenador Arquidiocesano de Pastoral, com muita simplicida-
de, amor e missionariedade, a exemplo de Cristo Sacerdote.

Nós, comunidade do Seminário Missionário Bom Jesus, somos imensamente gratos ao Pe. 
André Gustavo, pelos seus dons e sua vida. Agradecemos sua contribuição dada no processo 
formativo de cada seminarista. Gratidão por cada momento de aprendizado e alegria, por nos en-
sinar que a vida pode ser encarada com mais DOCILIDADE, e que tudo concorre para o AMOR. 
Gratos estamos todos, pela sua COMPANHIA, pela sua ALEGRIA, palavras, brincadeiras, cho-
colates e, principalmente, seu AMOR de formador, amigo, irmão e presbítero, que se revelava, a 
cada dia, como o próprio Cristo, Bom Pastor, a cuidar das suas ovelhas.

Desejamos-lhe muita paz e coragem para com os novos desafios que Deus lhe confiou. Eis 
que será pescador de GRANDES VOCAÇÕES e de homens e mulheres para a nossa Arquidioce-
se e também GRANDE será o seu trabalho missionário na coordenação pastoral arquidiocesana, 
no qual deixará um pouco da GRANDE pessoa, presbítero e evangelizador que é. 

Com a mesma alegria, acolhemos nosso novo formador, Pe. Renan Rangel, que após 2 anos 
de estudo em Roma, está agora fazendo parte de nossa família, somando forças na caminhada 
de todos nós seminaristas e  de todo Seminário Missionário Bom Jesus.  Alguém que veio para 
somar, nos iluminar e ajudar a compreendermos a vontade de Deus, para juntos caminharmos 
para o ideal de configurarmos nosso coração, conforme o de Cristo, o Bom Pastor.

Pe. André Gustavo e Pe. Renan, saibam que nossas orações estarão sempre com os Se-
nhores e que nosso Seminário é, e sempre será, extensão de suas casas. Que a Virgem de 
Aparecida, Estrela da Misericórdia  os abençoe, dando-lhes todas as graças necessárias para o 
caminhar da evangelização. INOVEM, CRIEM E RECRIEM, e façam “[...] novas todas as coisas” 
(Ap 21, 5), pois estarão sendo “sinais vivos do amor do Pai ao mundo” (Misericordiae Vultus, nº 4).



A Eucaristia transforma o nosso coração para sermos, no mundo, 
sinais do próprio Cristo. 

De tempos em tempos, precisamos atualizar o sistema operacional 
do nosso smartphone ou notebook. Este procedimento é importante 
para que nossos aparelhos não fiquem ultrapassados; assim, conse-
guimos obter melhores recursos para os usarmos. Tudo que fica de-
satualizado, mais cedo ou mais tarde, precisa ser revisto e melhorado.

Em nossa vida espiritual também acontece o mesmo processo: é 
preciso atualizarmos espiritualmente nossa alma para que possamos 
viver melhor a nossa fé. Essa atualização espiritual é um procedimento 
constante e ininterrupto. Encontramos, na Eucaristia, a plena atualiza-
ção de amor que nosso coração necessita para viver com intensidade 
cada momento da vida.

A Eucaristia atualiza a Paixão, a Morte e a Ressurreição de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Por isso, é um privilégio para nós fazermos parte 
do banquete do Senhor, onde o pão e o vinho, frutos da terra e do 
trabalho do homem se tornam o Corpo e Sangue do Senhor. Mistério 
da nossa fé, onde anunciamos a Morte do Senhor e proclamamos a 
Sua Ressurreição. 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

JESUS, NA EUCARISTIA, É UM PRIVILÉGIO

Celebrar a Eucaristia é celebrar o Cristo vivo, presente no 
meio de nós, que manifesta Sua presença amorosa na comuni-
dade reunida, na Palavra meditada, refletida e partilhada; no pão 
e no vinho, que se tornam Seu Corpo e Sangue, alimento para 
nossa vida e cura para nossa alma.

Ao nos aproximarmos da Eucaristia, aproximamo-nos do 
próprio Cristo, que se doa, entrega e nos faz pessoas novas em 
Seu amor misericordioso. Ao comungarmos o Corpo e Sangue do 
Senhor, o próprio Cristo, comprometemo-nos com a construção 
de um mundo novo, pautado nos princípios evangélicos, de um 
Reino de paz, de justiça e fraternidade. 

A Eucaristia transforma o nosso coração para sermos, no 
mundo, sinais do próprio Cristo. É Cristo em nós para que seja-
mos Cristo no mundo. Na comunhão eucarística, não comunga-
mos sozinhos, de modo individualista, mas em comunidade. O 
mesmo Jesus que eu recebo, meus irmãos e irmãs também O 
recebem. Cristo em todos e todos em Cristo. Por isso mesmo, 
a Eucaristia é comunitária, sinal de unidade, amor e participação 
ativa e consciente no mistério celebrado.

A cada comunhão eucarística devemos ser, no mundo, pes-
soas novas em Cristo Jesus. Comungar não é simplesmente uma 
aventura espiritual isolada, mas sim, comunitária. Com toda a as-
sembleia formamos um único corpo que tem no Cristo o seu cora-
ção. Diante de tão grande privilégio, sejamos, no mundo, sinais de 
Eucaristia: amemos, partilhemos, doemos, levemos uma palavra 
de esperança, anunciemos o Evangelho com a vida e palavras.

Comungar o Corpo e o Sangue do Senhor é construir, no hoje 
da nossa história, novos céus e terras novas que esperamos con-
fiantes. Atualizemos diariamente em nós o amor de Cristo em nós. 

  

Fonte:http://www.misericordia.com.br/formacoes/ Padre Flávio Sobreiro

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC



SACRAMENTO DA PENITÊNCIA E DA RECONCILIAÇÃO 

A FESTA DO PERDÃO E DA MISERICÓRDIA (PARTE II)
ESTRUTURA, CELEBRAÇÃO, EFEITOS

Caro leitor (a) continuando nossa 
reflexão sobre o Sacramento da 
Reconciliação no clima deste ano jubilar da 
Misericórdia e iluminados pelo Catecismo 
da Igreja Católica, nos parágrafos 1421-
1498, o qual insisto na importância de uma 
leitura dedicada, aprofundaremos, agora, 
alguns aspectos acerca da estrutura, da 
celebração e dos efeitos deste sacramento.

Não podemos nos esquecer de que, 
como todo sacramento, a Reconciliação 
possui a sua estrutura conforme nos 
ensina o Catecismo: os atos do homem: 
contrição (dor por ter pecado), confissão 
(acusação das faltas), e satisfação (obra 
espiritual e prática para expiar os pecados, 
o que também chamamos de penitência), 
e a ação de Deus: absolvição (o perdão 
dos pecados). Deus é Pai de misericórdia 
e fonte de todo perdão. É Ele quem nos 
perdoa, nos reconcilia pela páscoa de seu 
Filho, pelo dom do Espírito Santo, por meio 
da oração e ministério da Igreja.

De nós, penitentes, se espera o 
arrependimento sincero, a confissão e a 
satisfação, ou seja, que cumpramos o que 
nos pede o confessor como penitência 
para reparar as faltas cometidas. É preciso 

Ano da Misericórdia

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador de Pastoral

fazer um profundo exame de consciência 
antes de aproximar-se do sacramento, 
para que a contrição seja perfeita, na 
experiência de reaproximar-se do amor de 
Deus. Do contrário, ela pode ser imperfeita 
quando por motivada por medo. 

A confissão nos liberta e reconcilia, 
abre-nos de novo a graça de Deus. 
O penitente deve confessar todos os 
pecados de que tem consciência (é como 
apresentar a enfermidade ao médico). A 
Igreja pede pelo menos uma vez por ano! 
Mas cada um deve sentir a necessidade em 
seu coração e confessar-se regularmente, 
pois a confissão regular nos ajuda a formar 
a boa consciência e faz de nós também 
misericordiosos para com o próximo.

A satisfação ou penitência nos faz 
alcançar o bem espiritual. Pode consistir 
em orações, obras de misericórdia, 
serviços de caridade, sacrifícios, e 
principalmente na aceitação da cruz que 
devemos carregar.

Para celebrar este sacramento, Cristo 
confiou aos apóstolos, e seus sucessores 
(bispos) e os presbíteros (colaboradores 
do bispo) o exercício desse ministério. Os 
padres e bispos devem incentivar os fiéis a 

receberem o sacramento, e serem sempre 
disponíveis, como bom pastor que busca 
a ovelha perdida, pois o sacerdote é sinal 
e instrumento do amor misericordioso de 
Deus, é o servo do perdão de Deus, que 
fiel à Igreja e à Verdade vai conduzir o 
penitente à cura e à plena maturidade. Não 
podemos nos esquecer de que os ministros 
estão obrigados ao sigilo sacramental.

O que o sacramento da Reconciliação 
realizará em nossa vida? O Catecismo nos 
diz que os seus efeitos são: reconciliação 
com Deus (graça e amizade), paz e 
tranquilidade de consciência, consolo 
espiritual, ressurreição espiritual, 
restituição da dignidade da vida de filho 
de Deus, reconciliação com a Igreja 
(comunhão fraterna), participação dos 
bens espirituais, reconciliação consigo 
mesmo e com os irmãos. Convertendo-se 
a Cristo pela penitência e pela fé o pecador 
passa da morte para a vida.

Nossa reflexão continua...

“Misericordiosos como o Pai”
Ano da Misericórdia

01/03 – Paróquia São Dimas
02/03 – Paróquia Sant’Anna  
08/03 – Paróquia Nossa Senhora de Fátima
09/03 – Paróquia São Roque
10/03 – Paróquia Nossa Senhora da Conceição
11/03 – Santuário Frei Galvão
15/03 – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes
16/03 – Paróquia Santo Antônio
17/03 – Paróquia São Pedro
18/03 – Paróquia Puríssimo Coração de Maria 

Agenda do Ano da Misericórdia – março
Mutirão de Confissões
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A comunidade São José, da Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes, em Guaratin-
guetá, celebra o Tríduo em Louvor a seu 
padroeiro, de 17 a 20 de março. 

O tema deste ano será: “São José e o 
Ano da Misericórdia 2016”. A missa aconte-
cerá sempre às 19h. Todos os dias haverá 
quermesse.

A comunidade São José fica no bairro 
Engenheiro Neiva, em Guaratinguetá.

A Comunidade Anuncia-Me promove no dia 31 de março, um dia de 
oração da Devoção das Mãos Ensanguentadas de Jesus, em come-
moração aos seus 31 anos de fundação. O evento terá participação da 
Associação do Senhor Jesus e TV Seculo 21.

Haverá durante todo o dia, a partir das 7h30, oração, pregações, 
adoração ao Santíssimo Sacramento, além da Celebração Eucarística, 
com as bênçãos dos propagadores da Capelinha das Mãos Ensan-
guentadas de Jesus. 

A entrada é franca, e haverá vendas de refeições e lanches. 
Informações pelos telefones (12) 3133-1000/ 3133-3000.

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes celebra São José

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  
Comunidade Anuncia-me completa 31 anos
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A Semana Santa é o grande retiro espiri-
tual das comunidades eclesiais, convidando 
os cristãos à conversão e renovação de vida. 
Ela inicia no Domingo de Ramos, quando se 
faz memória da entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém, e tem seu término com a ressurrei-
ção de Jesus Cristo, que ocorre no domingo de 
Páscoa. Neste ano, as celebrações acontece-
rão entre os dias 20 e 27 de março.

Na Paróquia Santo Afonso, em Aparecida, 
no dia 20, haverá missa, bênção e procissão dos 
Ramos, na comunidade São Pedro, no bairro Ita-
guaçu, às 09h; na Igreja Matriz, será às 19h30. 
Na segunda-feira, dia 21, será celebrada a Mis-
sa dos Enfermos às 15h na Comunidade São 
Geraldo, e às 19h30, a Via Sacra pelas ruas do 
Jardim Paraíba, encerrando na Igreja matriz. 
Na terça-feira, dia 22, a Missa dos Enfermos 

Paróquia Santo Afonso Celebra Semana Santa
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será na Comunidade São Sebastião às 15h e 
às 19h ocorrerá a Procissão do Encontro do-
loroso entre Jesus e Maria, com as mulheres 
saindo da Igreja do Divino, na Ponte Alta e os 
homens saindo da Igreja de São Sebastião. 
O encontro doloroso será na Igreja de Santo 
Afonso. 

Na quarta-feira, dia 23, a Missa dos Enfer-
mos será às 15h na comunidade Divino Espí-
rito Santo, na Ponte Alta, e às 19h30, na Igreja 
de São Pedro, no bairro Itaguaçu.

Na quinta-feira Santa, dia 24, início do Trí-
duo Pascal com a Missa da Ceia do Senhor 
e Lava-pés e a encenação da Santa Ceia, às 
19h30. A Vigília será realizada ate às 23h e na 
Sexta-feira Santa, dia 25, das 07h às 14h. Às 
15 h será celebrada a Ação Litúrgica da Pai-
xão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo, na 

Igreja matriz de Santo Afonso. Às 19h30 have-
rá a celebração das Sete Palavras de Jesus 
na Cruz, encenação da Paixão e, logo após, 
procissão do Senhor Morto. 

Já no Sábado Santo, dia 26, a vigília Pas-
cal será celebrada às 19h30, com a bênção do 
fogo novo, do Círio pascal e renovação das 
promessas do Batismo. Após, haverá a Procis-
são da Ressurreição com o Santíssimo Sacra-
mento pelas ruas da comunidade matriz.

E no domingo de Páscoa, dia 27, as Mis-
sas acontecerão nos seguintes horários e lo-
cais: 09h - Missa da Páscoa com as Crianças 
na Igreja de São Pedro, no bairro Itaguaçu; 
19h30, na Igreja matriz de Santo Afonso e na 
Comunidade São Sebastião.

O Santuário Nacional de Aparecida, através 
de parceria com o Grupo Dreams, abriu ao 
público o seu mais novo atrativo turístico religioso: 
o Museu de Cera Nossa Senhora Aparecida. 

Em fase de experiência, o novo 
empreendimento será inaugurado oficialmente 
no dia 22 de março, mas os devotos e visitantes 
que passarem pela Casa da Mãe Aparecida já 
podem conferir os cenários e as estátuas de cera 
em tamanho natural e de grande realismo.

SANTUÁRIO NACIONAL GANHA MUSEU DE CERA
O museu foi projetado para oferecer aos 

devotos, por meio das 70 peças de cera em 
seus 20 cenários diferentes, um retorno às 
fontes da história e ao passado da devoção à 
Padroeira do Brasil, como também, lançar um 
olhar para os acontecimentos mais recentes.

De acordo com Cristiano Buerger Filho, um 
dos investidores do Grupo Dreams, a parceria 
para a construção desse empreendimento 
entre o Santuário Nacional e o Grupo Dreams e 
a Rex Turismo começou há quatro anos.

“Escolhemos Aparecida pelo grande 
número de turistas e romeiros e iniciamos 
esse projeto há quatro anos quando tivemos a 
ideia. Começamos a pesquisar, entramos em 
contato com todos os colaboradores da área de 
assessoria do Santuário para retirar informações 
de parte da história e começamos a elaborar os 
cenários”, contou Buerger ao A12.com.

Cada estátua implicou quatro meses de 
trabalho para um grupo formado por artistas de 
três ateliês diferentes, localizados nos Estados 

Unidos, Inglaterra e França.
O projeto que conta com uma equipe de 

monitoramento para visita, deverá acrescentar 
novas peças à sua coleção e no próximo 
semestre, irá instalar um cinema com experiência 
em 4D que oferecerá a possibilidade de fechar a 
visita com uma exibição, de aproximadamente, 
12 minutos.

Horário de funcionamento:
O Museu de Cera funciona de segunda a 

sexta-feira, no horário das 9h às 18h; sábados 
das 7h às 19h, e aos domingos e feriados das 
7h às 18h.

A  entrada é R$ 24,00 e o visitante não tem 
limite de tempo para permanecer no local. Haverá 
desconto de 50% para idosos, estudantes, e 
portadores de necessidades especiais.

Fonte: a12.com
Foto: Thiago Leon 
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“Sem fé é impossível agradar a Deus” (Hb 
11,6). A fé cristã é resposta pessoal à ação e 
ao amor de Deus demonstrados e anunciados 
por Jesus Cristo. Obedecer na fé é submeter-
se livremente à palavra escutada, porque a sua 
verdade é garantida por Deus, que é a própria 
verdade. Estamos ainda no início de um novo 
ano. Dentro do calendário litúrgico, estamos 
na caminhada quaresmal, um tempo oportuno 
para solidificarmos a nossa fé, preparando-nos 
para enfrentar os desafios contemporâneos que 
propõem estabelecer confusões, aproveitando-
se do nosso desconhecimento e, também, da 
nossa tibieza. 

Pelos caminhos da fé o homem moderno 
pode descobrir a magnitude de Deus, porém 
vivemos em uma sociedade paganizada, 
na qual a experiência de fé mistura-se com 
superstições e crendices, o que exige dos fiéis 
cristãos a busca pela descoberta do verdadeiro 
sentido da fé, da qual a Igreja é fiel depositária e 
educadora. Daí a necessidade de crescermos 
na fé, que nos é dada a partir do nosso Batismo: 
“esta é a nossa fé, que da Igreja recebemos e 
sinceramente professamos, razão de nossa 
alegria em Cristo nosso Senhor”. 

A fé genuína é uma fé eficaz que produz 
resultado. Pode-se crescer na fé na medida 
em que se procura conhecer melhor os seus 

Escola da Fé

A NECESSIDADE DA FÉ

conteúdos, de modo a aderir a eles com 
maior convicção, amor e confiança. O 
crescimento na fé nos leva ao conhecimento 
de Jesus, “para que não continuemos 
crianças ao sabor das ondas, agitados por 
qualquer sopro de doutrina” (Ef 4, 14).

A fé é um ato pessoal e ao mesmo tempo 
comunitário: é um dom de Deus, uma graça, 

que deve ser vivenciado na grande comunhão 
da Igreja e deve ser comunicado ao mundo. 
Como adesão pessoal a Deus e assentimento 
à verdade que ele revelou, a fé cristã é diferente 
da fé em uma pessoa humana. 

São inúmeras as maneiras pelas quais 
podemos crescer na fé: participação nos 
sacramentos, vida de oração, leitura da 
Palavra de Deus, prática de solidariedade, 
serviços voluntários, enfim, existem muitas 
oportunidades. Dentre elas, o Papa Emérito 
Bento XVI, em 2011, ao instituir o Ano da Fé 
recomendava a “redescoberta e o estudo dos 
conteúdos fundamentais da fé, encontradas no 
Catecismo da Igreja Católica”.

O “Catecismo da Igreja Católica”, “Livro da 
Fé”, promulgado pelo Papa São João Paulo II 
em outubro de 1992 (30º aniversário do início 
do Concílio Vaticano II) é destinado a iluminar 
e dissipar dúvidas que ultimamente têm sido 
levantadas a respeito de pontos do Credo, 
da vida sacramental, dos mandamentos e da 
vida de oração. O Catecismo é um subsídio 
precioso e indispensável para a maturidade da 
fé cristã. É ponto de referência para o ensino 
da doutrina católica. O Catecismo “é oferecido 
a todo homem que queira conhecer aquilo 
em que a Igreja Católica crê” (Constituição 
Apostólica Fidei Depositum). 

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de março

Dia 03/03 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário 
natalício
Dia 06/03 – Padre Renan Rangel Pereira – Seminário Bom Jesus - aniversário natalício
Dia 08/03 – Dom Darci José  Nicioli – aniversário de ordenação sacerdotal
Dia 19/03 – Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis – ordenação sacerdotal
Dia 25/03 – Padre Silvio César Florêncio – Paróquia NS Glória – aniversário de ordenação
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
                                       Antônio Sagrado Bogaz e 

                                                  Ivanir Signorinni

A comunicação é, portanto, uma 
ação humana expressa mediante pala-
vras, gestos, símbolos, cores e sinais.

Procuramos aperfeiçoar a comuni-
cação dentro da celebração litúrgica. 
É neste contexto que a comunicação, 
além do contato com outrem, revela-se 
essencial para o contato e a experiên-
cia de Deus. A liturgia é a comunicação 
do encontro do ser humano com Deus 
(DP 1086). Se na liturgia ocorre este 
encontro, necessitamos da linguagem 
para este encontro. Assim, não pode-
mos nos descuidar de darmos atenção 
especial à comunicação para a relação 
eu-próximo-Deus (DP 918).

A comunicação na liturgia cria meios 
para que nosso encontro com Deus 
seja fecundo e eficaz, uma verdadeira 
antecipação da liturgia celeste (SC 8). 
Diante desta essencialidade da comu-
nicação na liturgia, a Igreja Católica 
orienta e aponta alguns critérios para 
que a linguagem litúrgica seja eficaz 
para o encontro Deus-humanidade e 
humanidade-Deus. Sinteticamente e 
não de forma exaustiva, apresentare-
mos alguns destes critérios.

Linguagem Litúrgica

A linguagem litúrgica ocorre dentro 

A LINGUAGEM DAS FALAS NA LITURGIA

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

de uma experiência religiosa coletiva, 
em nosso caso, a experiência cristã 
católica. A coletividade católica encon-
tra sua forma de linguagem litúrgica 
para vivenciar antecipadamente a “li-
turgia celeste” a partir do Mistério Pas-
cal de Cristo. Em nossas celebrações, 
a clareza e a verdadeira comunicação 
litúrgica apresenta-se de três modos 
diferentes, mas complementares: 

1) Comunicação oral; 
2) Comunicação visual; 
3) Comunicação escrita.

Comunicação oral: A comunica-
ção oral consiste na emissão de uma 
mensagem sonoramente codificada. 
Esta mensagem é: a) um revelar-se 
do emissor para o receptor; b) uma 
espera de  que o receptor entenda e 
também se revele.

Comunicação visual: Em nossa 
realidade contemporânea, com o de-
senvolvimento da semiótica e dos 
métodos de comunicação, os comen-
taristas e os pregadores devem se 
preocupar igualmente com a comu-
nicação visual, os gestos, as expres-
sões faciais e a expressão corporal. A 
posição do corpo, a forma de se po-
sicionar e outras expressões visuais 
devem participar do exercício da co-
municação.

Comunicação escrita: A comu-
nicação escrita não é muito comum 
em nossas celebrações. É utilizada 
apenas para sustentar os avisos e 
os cartazes com mensagem ou com 
comunicações de interesse comuni-
tário. Normalmente a comunicação 
escrita não faz parte de nossos meios 
de comunicação, uma vez que nos-
sos templos não têm espaço propício 
para fixar os grandes cartazes e nor-
malmente provocam grande poluição 
visual.



 15 Revista Arquidiocese

GUARATINGUETÁ
l Rua Dr. Morais Filho, 88, Centro
l Av. João Pessoa, 1257, Pedregulho

APARECIDA
l Rua Barão do Rio Branco, 186, Centro
l Centro de Apoio ao Romeiro Asa Sul  
- Santuario Nacional de Aparecida

Venha visitar as nossas unidades em:

www.farmaconde .com.br
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